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Capa 

Cartas Paulistas 

Um novo sucesso veio distrair o animo 
agitado dos paulistas, fazendo por algum 
tempo esquecer a momentosa questão de sua 
vida economica. Já ecoou em todo o Brasil a 
notícia da greve da Companhia Paulista. O 
movimento teve o seu inicio em Jundiaí, 
estação central da companhia. O 
descontentamento que há muito lavrava entre 
os empregados contra o Doutor F. 
Monlevade, Chefe da Locomoção, motivou-o. 
Esse Senhor, que, no dizer de um jornal, só 
procurava o desprestigio dos seus 
subordinados, não levando em conta os seus 
merecimentos e dedicação ao serviço, tornou- 
se o alvo da antipatia geral pelas suas 
perseguições e medidas arbitrárias. 
Extorquido, oprimido, esbulhado dos seus 
direitos, o homem do trabalho sofreu com 
paciência algum tempo, esperando, 
resignado, melhores dias. Entanto, tal 
paciência já tantas vezes posta a prova não 
pode mais resistir; e essa imensa 
coletividade, essa multidão de frontes 
rorejadas pelo suor do trabalho, alçaram-se 
imponentes, num surto de energia 
reivindicadora, a clamar pelos seus direitos 
conculcados, a exigir em nome da justiça e da 
equidade se lhes atendessem as queixas, se 
lhes minorassem as condições. Formando, 
pois, um só corpor, levados de uma mesma 
inspiração, os empregados da Paulista 
fizeram as reuniões, elegeram testas diretoras 
e oradores, formularam as suas petições, e, 
pacificamente, apresentaram-nas ao 
diretório da estrada. 



As suas queixas, as suas reclamações não 
foram atendidas. E, apesar do governo fazer 
seguir mais de 500 homens da força pública, 
os grevistas mantém-se inabaláveis nos seus 
princípios, não cedendo sequer uma linha de 
suas reclamações. Tal atitude tem-lhes valido 
gerais simpatias e adesões. O comércio de 
Jundiaí, unanime, cerrou as suas portas; os 
empregados da Companhia Mogyana lhes 
declararam solidariedade, enquanto se lhos 
não fizessem justiça. Idêntico procedimento 
tiveram os das Companhias Funilense e das 
Cobras. Os ânimos, suspensos, vão 
acolhendo com presteza os boatos 
desencontrados que soem levantar-se nestas 
ocasiões. Por vezes se falur na iminienciade 
uma revolução. O governo vai decretar o 
Estado de Sitio, dizia-se, a força pública esta 
prestes a sublevar-se. E, a parte de tais 
boatos, sem fuandmento, outros surgiram 
com cunho de verdadeiros. Assim, era, 
esperado a todo o instante que a greve se 
estendesse as companhias Inglesa, da EF 
Central, Light and Power, (de bondes) e a 
Companhia das Docas de Santos. Tais foram 
as apreensões do Governo do Estado em 
realação a esta útlima companhia, que o 
levaram a solicitar providências do Presidente 
da República; como precaução, Sua 
Excelência fez seguir para o Porto de Santos 
os cruzadores Barroso e Timbyra. 
Atualmente, apesar de ter sido em parte 
reatado o serviço de trens, graças aos novo 
empregados contratados, a atitude da greve 
continua inalterável. Os grevistas sustentam 
desde o começo, como ponto capital de suas 
reclamações, a demissão do Doutor 
Monlevade em quem vêm um inimigo 
perseguidor; tal reclamação é reputada 
absurda e inatendível pelo Doutor Antonio 
Prado, Diretor da Pualista. Sua Excelência 
sempre considerou aquele Senhor digno de 
confiança, e por isso, disse Sua Excelência, 
prefere sofrer todas as consequências da 
greve a praticar tal ato injusto. Tal é, em 
resumo, o fato que tanto tem agitado os 
paulistas, causando enormes prejuízos a 
lavoura, comércio e industrias. 25 de maio de 
1906. Ade P. 
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Telegramas - Interior - Rio, 30 - A Greve - 
Todas as autoridades policiais continuam a 
tomar as necessárias providências para a 
manutenção da ordem, em vista da 
expectativa em que se acha a população 
desta capital, de ver de um momento para 
outro declarada a greve geral; todo o pessoal 
da fábrica de tecidos do Corcovado 
abandonou o trabalho esta manhã, seguindo 
para esse local imediatamente um forte 
reforço ao destacamento da força policial, aí 
estacionado. Por enquanto nada de grave se 
passou. 

Telegramas - Interior - São Paulo, 30 - A 
Greve - O grande movimento grevista que há 
algumas semanas se declarou neste Estado, 
está tomando colossais proporções, devido as 
continuas adesões que recebem os 
paredistas, de ante ontem para cá os conflitos 
e distúrbios entre os grevistas e as forças 
policiais sucedem-se com assustadora 
frequência, causando notável número de 
feridos. Entre a tarde e a noite, não só nesta 
capital, como também em Jundiaí os 
operários em greve cometeram numerosos 
desatinos provocando grandes conflitos com a 
policia, que se viu obrigada a usar de toda 
energia para restabelecer a ordem; foram 
arrombadas diversas casas comerciais. O 
comércio em quase toda a sua totalidade 
fechou as portas, receoso de que se 
reproduzam os acontecimentos de ontem. O 
governo continua a agir com energia. 
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Exterior 
Madrid, 1 

O Atentado 

Ontem depois de celebrado na catedral de S. 
Jerônimo, o casamento de sua majestade o 
Rei D. Afonso XIII, com a princesa Enda de 
Battenberg, foi organizado o cortejo; na 
ocasião em que os soberanos saiam do 
templo um indivíduo de nome Manoel Moram 
arremessou contra o coche real uma bomba 
de dinamite, que explodiu, causando 
indescritível pânico na imensa multidão que 
se achava nessas proximidades; soube-se 
logo, que, felizmente os reis haviam saído 
ilesos desse nefando atentado e que foram 
vitimados 4 soldados da escolta real, cujo 
comandante, tenente de cavalaria, ficou 
mortalmente ferido; foram também 
mortalmente feridos duas mulheres do povo e 
o escudeiro de suas majestades, Marques de 
Souto Maior; o criminoso conseguiu fugir, 
devido a grande confusão que se estabeleceu 
logo após a explosão da bomba. Esse brutal 
atentado causou extraordinária indignação 
popular; os reis foram delirantemente 
aclamados até o palácio onde por diversas 
vezes apareceram nas sacadas. É geral o 
contentamento por não ter nenhum estilhaço 
atingido os soberanos; foi muito sentida a 
morte dos Marques de Souto Maior, que na 
aristocracia espanhola ocupava saliente 
posição. Quase todos os governos da Europa 
e da América tem enviado telegramas 
congratulando aos soberanos por saírem bem 
do terrível atentado. Os jornais espanhóis na 
maioria pedem severa punição ao culpado, 
concitando o governo a que promova séria 
campanha contra o anarquismo, que vem se 
desenvolvendo no reino de modo assustador. 
O Rei Afonso e a rainha mostraram-se 
profundamente diante do atentado revelando 
muito sangue frio e coragem pelo que tem 
sido elogiados na imprensa. O governo 
espanhol. O governo espanhol ao que consta, 
subvencionara as famílias das vitimas do 
atentado anarquista pela caixa de socorros do 
Estado. 
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NÃO TEMOS MEDO 


VOSSA REPRESSÃO 
NÃO NOS FARÁ 
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Exterior 

Petersburgo, 14 
Tramwais 

O pessoal da Companhia de Tramwais, 
em número de muitos mil homens, 
declarou-se em greve, causando 
paralisação do trafego nas ruas. Receia- 
se que os operários de outras empresas 
façam causa comum com os grevistas. 


0 NOSSO CUSTO ANUAL COM TOOOS OS 
PARLAMENTARES 00 BRASIL É DE 

R$ 11.021.236.800,00 

SÓ COM SALÁRIOS! 

A ESTIMATIVA DE GASTOS COM VERBAS 
DE GABINETE, INDENIZATÓRIAS E 
BENEFÍCIOS ULTRAPASSE A CIFRA DE 

R$ 145.000.000.000,00 

VALOR SUPERIOR AOS ORÇAMENTOS DA 
SAÚDE E EDUCAÇÃO SOMADOS! 

VERGONHA! 

QUEM TEM VERGONHA COMPARTILHA! 
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